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Toma-‐LarguraMajor Vidigal

Vidinha

Comadre
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Leonardinho

Luisinha

Leonardo 

Pataca 
chiquinha
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Era costume, no velho Rio de Janeiro, 

ir ao Campo na Festa do Espírito Santo.
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Luisinha assiste aos festejos pela primeira vez e só tem olhos 

para os fogos. Leonardinho só tem olhos para a jovem.

O povo se divertia com práticas 

hoje desaparecidas.

Repare, Compadre, 
como minha sobrinha 

está alegre...

Tem razão, 
D. Maria, mas está 
tarde e devemos 

partir.

...Veja como seu  
afilhado gosta  

da menina.  
Conversam como  

antigos  
conhecidos.

Olhando para a lua e para 
os seus olhos, desejaria que 

esta noite fosse eterna.

E por que não podemos, 
futuramente, tornar esta 

felicidade eterna? 
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Assim foi feito. Depois de muitas 

peripécias, casaram-‐se. 

Era ainda no tempo do rei...

Alguns anos após 

a festa no Campo, 

Luisinha e o sargento 

Leonardo são pais 

de duas crianças.

Calma, filhinha, 
o papai está chegando. 

Eu nem tive tempo 
de cuidar da casa...
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